
O uso persistente e indiscriminado de

agroquímicos resultou na seleção de plantas

resistentes; e também problemas de saúde graves

aos produtores, aos consumidores e aos animais

domésticos (MARTINS-GOMES et al., 2022).

No entanto, a “Química Verde” propõe utilizar

substâncias naturais como uma alternativa ao uso de

herbicidas convencionais protegendo a saúde

humana e o ambiente (SILVESTRI et al., 2021).
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As espécies e sementes utilizadas neste trabalho

são classificadas como multirresistentes por

apresentarem tolerância a herbicidas diversos (LI et

al., 2018).
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Figura 2 - Quadro apresentando espécies de
plantas invasoras multirresistentes testadas.

Figura 3 - Gráfico demonstrando as taxas de
germinação (G) da espécie Tridax
procumbens testada com a mangiferina nas
concentrações de 2,5 mg/mL, 5 mg/mL, 10
mg/mL e 20 mg/mL. (CTL= controle
negativo)

Figura 4 - Gráfico demonstrando as taxas de
germinação (G) da espécie Bidens pilosa
testada com a mangiferina nas concentrações
de 2,5 mg/mL, 5 mg/mL, 10 mg/mL e 20
mg/mL. (CTL= controle negativo)

Figura 5 - gráfico demonstrando as taxas de
germinação (G) da espécie Emilia sonchifolia
testada com a mangiferina nas concentrações
de 2,5 mg/mL, 5 mg/mL, 10 mg/mL e 20
mg/mL. (CTL= controle negativo)

Figura 6 - Gráfico demonstrando as taxas de
germinação (G) da espécie Solanum
capsicoides testada com a mangiferina nas
concentrações de 2,5 mg/mL, 5 mg/mL, 10
mg/mL e 20 mg/mL. (CTL= controle
negativo)

CNPq e Prefeitura Municipal de Quissamã.

Os resultados sugerem bioatividade da
mangiferina ou substâncias análogas no controle de
plantas resistentes a herbicidas convencionais,
sugerindo a aplicação de moléculas novas no
mercado de defensivos agrícolas na perspectiva da
economia sustentável.

Figura 1 – Etapas da elaboração do trabalho
desde a coleta das folhas de Mangifera indica,
preparação do extrato bruto, isolamento da
mangiferina, realização dos testes de toxidez
utilizando sementes de plantas invasoras
resistentes a herbicidas convencionais e
coleta dos dados.
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